


• TREINAMENTO • Em parceria com a empresa Basf o 
treinamento aconteceu em Doutor Pedrinho no dia 20 de 
fevereiro. Além de ciclo e manejo da variedade, foi abordado 
manejo de herbicidas e fungicidas, e de água e irrigação.

• EVENTO COOPERATIVISTA • A Cravil  prestigiou no dia 2 
de fevereiro o 20° Campo Agroacelerador da Cooperja, em 
Jacinto Machado. Técnicos e diretores foram recebidos pelos 
organizadores do evento. 

• VISITA ALUNOS UDESC  • Alunos da 8ª fase do curso de 
Agronomia da Udesc conheceram a Sede, a fábrica e as 
instalações da Cravil em Rio do Sul durante uma visita 
técnica no dia 11 de março. 

• ABERTURA COLHEITA 
DO ARROZ
No dia 18 de janeiro, 
associados e técnicos 
da Cravil estiveram pre-
sentes na 6° abertura 
Oficial da Colheita de 
Arroz de Santa Catarina, 
realizada em Massaran-
duba. 
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40 municípios da área de atuação

da CRAVIL

Neste informativo apre-
sentamos o balanço da CRA-
VIL referente ao ano de 2023, 
que foi um ano atípico e muito 
diferente na região.

O clima desfavorável para 
o desenvolvimento das cultu-
ras em geral seguido de cinco 
enchentes de grande porte 
paralisando enumeras vezes 
as atividades da Cooperativa, 
que influenciaram no fatura-
mento e nos resultados das 
operações. Mas nem por isso 
a CRAVIL e o quadro social se 
tornaram menos fortes.

Unidos estamos lentamen-
te recuperando e nos livrando 
dos impactos negativos so-
fridos. Com as chuvas quase 
que permanentes no período 
tivemos perdas relevantes na 
colheita das lavouras de trigo, 
como também nas lavoras de 
semente de azevém.  Inicia-
mos a colheita de arroz e já 
sentimos que a produtividade 
está bem abaixo do que cos-
tumeiramente vem ocorrendo 

ao longo dos anos, fator atri-
buído diretamente ao clima 
desfavorável e enchentes. O 
mesmo vem acontecendo com 
a produtividade das lavouras 
de milho produzindo menos 
da metade de seu potencial. 

Não conseguimos reali-
zar o Dia de Campo conforme 
programado devido as inunda-
ções. Em compensação, esta-
mos trabalhando fortemente 
nas extensões tecnológicas 
para levar aos associados as 
novidades existentes com re-
lação as culturas de cereais, 
hortifruti e pecuária visando 
apoiar os associados na im-
plantação de novas tecnolo-
gias disponíveis para obtenção 
de resultados. Com ajuda da 
melhoria do clima em nossa 
região, prevista para esse ano, 
estamos planejando apoio aos 
associados para novo plantio 
de trigo, para ração animal 
que certamente é uma cultu-
ra que no inverno pode agre-
gar algum valor na colheita do 
grão. Mas igualmente é muito 
importante na conservação 
do solo e plantio da cultura de 
verão como soja, por exem-
plo. Em nossa opinião teremos 
um ano favorável e promissor 
para a agropecuária o que 
pode nos render a recupera-
ção de parte dos prejuízos do 
ano que passou. 

Harry Dorow 
Presidente
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Cravil convida mulheres para 
falar sobre autoamor

Com demonstrações de coletividade 
e os benefícios, JCC deve continuar em 2024

A Cravil convida as associadas para uma rodada de 
reuniões com mulheres. Serão seis eventos em di-
ferentes municípios que a Cooperativa está. Neste 
ano o tema debatido será a jornada do autoamor. 

Para os encontros, a palestrante Andreia Cunha traz a 
discussão o tema: “4 estações: a caminhada e a jornada do 
autoamor”. A participação é gratuita e as inscrições podem 
ser feitas nas filiais. Todas as palestras serão às 14h. 

“O convite é para que as mulheres possam, mais uma 
vez, olhar para si. Se amarem cada vez mais para serem 
mais felizes em suas casas, com suas famílias. A Cravil quer 
contribuir com esta jornada, incentivando cada mulher”, 
convida a coordenadora dos trabalhos sociais com mulhe-
res, Doriane Heckmann Munzfeld. 

Entre os conteúdos que a palestrante deve abordar 
estão temas do dia-a-dia das mulheres como aprender a 
descansar, se cuidar e se amar. Abordagens como “não ne-
gue os espinhos” e “viva, sinta a vida pulsar” também serão 
tema do encontro. 

O objetivo, de acordo com Doriane, é compreender que 
a vida é uma caminhada e nela passamos pelas quatro es-
tações, e em todas elas o autoamor faz a diferença na nos-
sa realidade. 

O Programa JCC/Escola deve continuar neste ano de 
2024. Para isso, ocorreu no dia 16 de fevereiro uma reunião 
entre o Conselho, Escola e também o CRE de Rio do Sul. No 
encontro foram planejadas as ações para o próximo perío-
do. 

A coordenadora do Programa JCC na Cravil, Nair Camar-
go Giehl, explica que na avaliação do trabalho realizado em 
2023, foi identificada a sa-
tisfação tanto por parte 
da CRE, quanto por par-
te das escolas parcei-
ras do Programa. “Os 
relatos demons-
tram que o Pro-
grama JCC vem 
fazendo bem 
para o público 
da escola. Hoje o 
espírito de coope-
ração entre os edu-
cadores faz com que 
os desafios sejam en-
frentados e superados 

Agronômica - Salão Stoll Haus

Salete - Salão Paroquial

Serra dos Índios - Salão da Comunidade

Presidente Getúlio - Assoc. dos Aposentados

Benedito Novo - Sala da Cravil

Ituporanga - Pesque Pague Clasen

AGENDA COMPLETA
16/04

24/04

17/04

25/04

18/04

26/04

na coletividade”, ressaltou. 
Em relação as ações para 2024 ficou definido um traba-

lho novamente com foco para a educação financeira. No dia 
três de abril será realizada uma palestra para os professores 
com especialista na área.

No mês de agosto está agendada uma atividade cultural 
para os alunos das escolas parceiras.  “Que os projetos de 

educação financeira desen-
volvidos com os alunos no 
decorrer do ano gerem 
boas práticas”, adianta 

Nair. As atividades se-
rão compartilhadas 
no seminário das 

Boas Práticas Edu-
cativas no mês de 
outubro. 

O programa co-
nhecido como Coo-

perjovem é base do 
JCC – Jovens Coopera-

tivistas Catarinenses/Es-
cola Sescoop/SC.

INFORMATIVO    •   JANEIRO A MARÇO 3



A CRAVIL, num cenário de constan-
te aperfeiçoamento de sua governan-
ça, evolui para a estruturação de ins-
tâncias operacionais e estratégicas de 
integridade.  

O setor de Compliance apresen-
ta-se como um agente multiplicador 
de um ambiente eticamente saudável, 
atuando de maneira multidisciplinar 
que engloba, a um só tempo, o olhar 
de conformidade normativa, riscos, 
proteção de dados pessoais  e demais 
mecanismos de compliance, de modo 
a auxiliar diretamente no alcance dos 
objetivos institucionais, estatutários, le-
gais, orçamentários e estratégicos da 
Cooperativa. 

Esse modelo busca o alcance de 
um verdadeiro sistema de integridade 

organizacional da CRAVIL, a promover 
a adoção de medidas e ações institu-
cionais destinadas à prevenção, detec-
ção e correção de inconformidades, 
falhas, fraudes, irregularidades, desvios 

de conduta e demais eventos que 
possam comprometer o citado alcan-
ce dos objetivos. Tanto é que, quando 
necessário comunica de forma ampla 
os avisos necessários:

Sustentadas na liderança e no controle, 
essas medidas e ações devem ainda estar 
alinhadas à estratégia da Cooperativa e, prin-
cipalmente, perpetuarem uma mudança or-
ganizacional voltada para a cultura sustentá-
vel da integridade institucional, por meio da 
aplicação efetiva de suas  normas internas, 
políticas e do seu Código de Ética e Conduta.

Nesse cenário os Programas de Com-
pliance e de LGPD colocam-se como parte 
nos processos que visam o alcance de resul-
tados, perquiridos a partir de premissas éti-
cas e de privacidade exigidas pelo Código e 
Ética e Conduta e pela Lei Geral de Proteção 
de Dados. 

Também o Comitê de Compliance vem 
trabalhando de forma ostensiva para difun-
dir o Canal Confidencial, para que clientes, 
associados e funcionários possam informar 
a CRAVIL casos de não conformidade com 
o Código de Ética e Conduta e Políticas In-
ternas, com o envio de cartazes a todas as 
Filiais, e disponibilização de canal exclusivo 
no site da Cooperativa:

O trabalho continua de forma a di-
fundir o programa de integridade da 
CRAVIL e a importância da cumprimen-
to das regras de proteção de dados 
pessoais estabelecidos pela Lei Geral 

de Proteção de Dados, sendo que os 
Comitês de Compliance e de LGPD 
estão trabalhando em consonância, e 
estão permanentemente a disposição 
dos associados, colaboradores, forne-

cedores e entidades públicas para sa-
nar dúvidas e ajudar no que for preciso. 

Compliance 
e LGPD

Renildo Dorow
Compliance Officer

complianceofficer@cravil.com.br
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Cooperativa supera novamente 
a marca de R$ 1 bilhão faturado 

Durante o ano de 2023, apesar das dificuldades apre-
sentadas, a Cravil superou novamente a marca de 
R$ 1 bilhão faturado. Os números da cooperativa 
foram apresentados aos seus associados durante 

as pré-assembleias que ocorreram entre os dias 14 de feve-
reiro e 21 de março, totalizando 36 reuniões.

Durante os encontros, os associados conheceram o de-

sempenho das filias de forma detalhada durante o ano de 
2023. Além disso, opinaram e votaram sobre decisões que 
impactam no planejamento orçamentário da cooperativa.

Em 2024, durante as pré-assembleias houve a eleição 
dos membros dos Comitês Educativos de cada filial. Os elei-
tos ficam nos cargos até o ano de 2026. 

Conheça os principais números da Cravil em 2023:

Parecer do Conselho Fiscal
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Produtores contam com suporte da 
Cravil para projetarem novo 
ano da safra de cebola 

Associados e clientes da Cra-
vil já preparam a safra deste 
ano de cebola. O estado e 
a região se destacam como 

maiores produtores nacionais da horta-
liça. Para manter a excelência e a lideran-
ça no setor, os produtores concentram 
esforços utilizando as melhores práticas 
produtivas e tecnologias avançadas. 

Apesar dos desafios climáticos e de 
mercado, a Cravil oferece através da sua 
estrutura suporte técnico para associa-
dos e clientes. De acordo com o enge-
nheiro agrônomo e coordenador agríco-
la da Cravil, Antônio Sausen, na safra de 
2023/2024 a chuva afetou diretamente 
a produtividade. O excesso de precipi-
tação causou danos entre 15 a 20% da 
cebola após ser colhida e que estavam 
nos galpões, não sendo possível comer-
cializar.

 Antônio detalha que para 2024/2025 
a Cravil já iniciou a comercialização de 
adubos e sementes da melhor qualida-
de possível para garantir uma boa safra 
da hortaliça, pensando no resultado fi-
nal. “São produtores menores de até 15 
hectares. Famílias que vivem desta ren-
da. É importante que consigamos dar 
assistência técnica que eles tirem seu 
sustento e mantém sua família no cam-
po”, explica o engenheiro. 

Todos os anos, a Cravil aprimora as 
técnicas para plantio e manejo. O obje-
tivo é sempre contribuir no rendimen-
to e na lucratividade dos associados e 
clientes.  O agricultor, Rodrigo Selhorst, 
programa desde o início da safra todas 

as etapas com o suporte da 
Cravil. “Foi um ano complica-
do, para todas as culturas. 
Dentro da cebola eu conse-
gui ter uma produção boa. A 
gente consegue através da 
cooperativa com tecnologias 
e produtos que consigam 
auxiliar em um ano ruim”.

Em anos de alta produti-
vidade como foi 2022/2023 
Rodrigo comercializou até 
52 toneladas. Neste ano, a 
média ficou em 31 tonela-
das. Para ele, a Cravil possi-
bilita agregar em anos ruins, 
uma produtividade menor, mas 
que o resultato faz a diferença no 
final da safra. “Dentro da expectativa 
foi bom. Hoje o preço consegue ter um 
pouco mais de atrativo para a venda.”

Em 2024, Rodrigo já projetou seu 
ano, com as previsões de que neste pe-
ríodo, o clima possa favorecer a cultura. 
“Através da Cravil queremos ter nova-
mente nossa produção alta, com capital 
normal. Sempre temos que ter a expec-
tativa que será melhor.” 

Já o produtor Antônio Mees avalia 
que no ano passado a safra começou 
bem, com sucesso na semeadura e 
produção de muda. O clima não ajudou 
no transplante e no período vegetativo, 
pelo excesso de chuva. “Sendo uma cul-
tura de folear muito sensível, com este 
tempo ele nos deixou desequilibrados 
pelo fato de a chuva não cessar. Mas 
para o final o clima se ajustou e colhe-

mos razoável”. 
Na propriedade, neste início de ano, 

os números fecharam com uma produ-
ção média de 25 a 35 toneladas. “Esta-
mos fechando além do que imagináva-
mos. Com equilíbrio do preço, ela tem 
melhorado um pouco também”. O pro-
dutor ainda faz uma analogia de que a 
safra vai terminar com “sinal verde”.

Neste ano, Antônio já está de olho no 
clima, com previsão que ele seja menos 
chuvoso. “Com isso, é pé na tábua para 
continuarmos no ritmo mantendo as 
produções, prevendo um pequeno au-
mento”, projeta, inclusive com aumento 
de plantio. 
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U
m dia para troca de experiências, 
conhecimento e projeções. É com 
esta proposta que neste ano a 
Cravil tem apresentado o Expe-

rience Day. Os eventos são realizados 
pela Extensão Tecnológica da Cravil. 

No mês de março, as tecnologias 
na cultura da soja foram apresen-
tadas para produtores da região 
de Bom Retiro e região. O even-
to superou as expectativas de 
público e foi um momento de 
troca de informações e forneci-
mento de embasamento técnico. 

Com uma área produtiva de soja 
de 300 hectares de soja, em Alfredo 
Wagner, o agricultor, Paulo Roberto 
Machado detalha que uma das maiores 
dificuldades neste ano foi o controle da 
ferrugem. Para ele, os eventos de difusão 

Experience Day apresenta 
formas de manejo e 
controle de doenças 

tecnológica da Cravil são uma oportunida-
de de tirar dúvidas e conhecer as novida-

des do mercado. 
O Engenheiro Agronômo, Silas Peloz-

zatto Vieira aponta que foram implan-
tadas na área 24 novas variedades 

da cultura. Nelas foram aplicadas 
diferentes formas de manejo. “A 

gente tem um trabalho aqui 
bem específico para mostrar 
as variedades, o mofo branco, 
que ocorre na região serrana. 

A gente também uma parcela 
pensando no controle de ferru-

gem”, revela. 
A área preparada em Bom Retiro 

pela Cravil, com auxílio de alguns par-
ceiros, ainda pode ser visitada e utiliza-

da como material de consulta caso algum 
produtor tenha dúvidas sobre a soja.
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Para enaltecer as multiculturas 
que o Alto Vale produz, Cravil reali-

zou um Experience Day em Pouso 
Redondo tratando sobre pasta-

gens. O evento reuniu agricul-
tores da região para discutir 
técnicas, aplicações e cui-
dados na lavoura. 

O engenheiro agrôno-
mo da Cravil, Gentil Colla 

Junior explica que esta é 
uma forma de valorizar a par-

ticularidade e necessidade de 
cada cultura. “A extensão é mais 

um apanhado para aumentar o 
raio de comunicação nestas várias 

culturas que atuamos. Assim ajuda-
mos a desenvolver cada vez mais o Alto 

Vale”, pondera. 

O Coordenador Agrícola, Alexandre 
Marcola, detalha que na área da Cravil em 
Pouso Redondo o manejo da pastagem 
ocorre desde o inverno de 2023, com a 
nova variedade de semente apresentada 
pela cooperativa. A semeadura ocorreu em 
novembro. Após 45 dias já houve o manejo 
para o gado de pastoreio. 

“A adubação foi feita no inverno após a 
análise de solo. Logo após o gado pastore-
ar nós voltamos com a ureia”, especifica. 

A forma de germinação na terra mais 
íngreme, como a da sua propriedade, foi o 
que chamou a atenção do agricultor Valdir 
Eifler durante o Experience Day. “É muito 
importante, a gente leva para casa um co-
nhecimento que a gente não tem. Precisa 
sair para aprender. Hoje são muito impor-
tantes momentos como esse”, resume. 

A Cravil realizou, em Ituporanga, 
mais uma edição do Experience Day. O 
evento de difusão tecnológica reuniu 
produtores e técnicos para compar-
tilhar informação sobre manejo de 
doenças na cultura da soja. Além 
de um campo com 8 variedades 
de soja e diferentes manejos aplica-
dos, o produtor pode acompanhar a 
apresentação do pesquisador Mateus 
Zanatta, do Instituto Agris do Rio Grande 
do Sul, que abordou sobre doenças na 
soja e o impacto do El Niño nesta safra.

O Experience Day, em Ituporanga, foi 
realizado em conjunto com a Corteva. 
Este foi o segundo evento de 2024, o pri-
meiro foi realizado em Agronômica, na 
propriedade do produtor e associado 
Cravil, Vanderlei Dela Justina, em parce-
ria com a Bayer, sobre manejo de pragas 
em soja e milho.

Neste ano, a equipe técnica da Cra-

vil vem alertando os produtores, desde 
o início da safra, para condições propí-
cias ao aparecimento de doenças, entre 
elas, a Ferrugem Asiática. Por isso, o 
Experience Day de Soja, acaba focando 
em problemas reais, que os produto-
res estão vivendo nesta safra. Em cada 
microrregião, o problema pode se dis-
tinguir, a doença pode mudar, a praga 
pode ser mais agressiva, deste modo, 

cada área experimental apresenta um 
resultado distinto.

Além disso, a Cravil não pode re-
alizar o Dia de Campo 2024 devido 

as cheias de 2023 que prejudica-
ram, quase que totalmente a pre-
paração do Polo Tecnológico em 

Lontras. Desta forma, as áreas ex-
perimentais, chamadas de Extensão 

Tecnológicas, serão ainda mais apro-
veitadas para levar informação, conhe-
cimento e novas abordagens para os 
produtores. Este ano, a Cravil está com 
uma média de 20 áreas experimentais 
abrangendo as culturas de soja, milho, 
arroz, cereais de inverno, cebola, pas-
tagens de inverno e verão, pecuária de 
corte e leite.

Outros eventos como esses, vão 
ocorrer nos próximos meses, em dife-
rentes municípios onde a Cooperativa 
está presente.

Em Pouso Redondo, Experience Day 
fez demonstrações de pastagem

Com parceiros, Cravil reúne produtores e técnicos 
para discutir manejo de doenças da soja 
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Cheias de 2023 impactam 
na colheita do arroz 

As cheias do ano passado 
impactaram a agricultura 
no Alto Vale do Itajaí, 
prejudicando diver-

sas culturas. O arroz foi a cultu-
ra mais afetada, exigindo resse-
meaduras. Além disso, houve o 
repreparo do solo em áreas que 
foram perdidas.  

Toda da mudança fez com 
que a implementação da lavou-
ra fosse alterada em pelo menos 
60 dias. Apesar dos prejuízos, a 
melhoria do clima permitiu aos 
agricultores realizar o manejo, 
mas que acaba impactando no 
momento da colheita, atrasando o 
processo. 

De acordo com o Gerente de Ino-
vação, Tecnologia e Sementes da Cra-
vil, Gentil Colla Junior, na região são 
cultivados cerca de 10 mil hectares 
de arroz. Desse total o plantio tardio 
pode ser diretamente constatado no 
momento da colheita, na propriedade.  

“Precisamos entender que com o 
atraso plantio, não tínhamos o clima 
ideal na fase vegetativa, pelo plantio 
fora de época. O calor na época em 
que o grão estava florescendo tam-

bém pode impactar na produtivida-
de”, detalha o engenheiro. 

Gentil explica que ainda não é 
possível contabilizar as perdas 
na cultura. Mas que devido às 
situações vivenciadas no perío-
do de plantio, a quebra na pro-
dução será sentida na colheita.  
Mesmo com todos os prejuízos, 
há a expectativa de uma boa 

O produtor precisa sempre 
estar atento à questão da água 
para não ter prejuízos em sua 
plantação. Durante o La Niña 
(previsto para começar a atuar 

em setembro), por exemplo, o 
agricultor que plantar com atraso, 

enfrentará problemas por conta 
da falta de chuvas no meio 

e no fim do manejo da 
lavoura.
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Cravil promove seminário 
na Festa Nacional da Cebola

Cravil incentiva teatro de bonecos em peça que 
celebra os 200 anos da imigração alemã

Espaço de expositores será vitrine  da Cooperativa na Festa da Cebola

Entre os dias 4 a 7 de abril, Itu-
poranga promove a 27ª edição 
da Expofeira Nacional da Cebo-
la. Na programação do evento, 

está a Semana da Agricultura Familiar 
2024. Neste ano, a Cravil organiza um 
dos seminários, que será na sexta-feira, 
dia 5 de abril. 
Uma das atrações é uma palestra com 
Laercio Dalla Vecchia “Laércio o Agricul-
tor” com o tema: Troca de experiência de 
agricultor para agricultor. Laércio, que 
tem milhares de seguidores nas redes 
sociais por todo país, fala com proprie-
dade sobre os resultados alcançados na 
lavoura da família. O produtor, que con-
seguiu índices expressivos com diversas 
culturas, como o milho, soja e feijão, faz 
experiências e divulga isso em suas re-

A Cravil é uma das incentivadoras da Trip Tea-
tro neste ano de 2024 com a peça “Kasperl e a 
Cerveja do Papa”.  Nos 200 anos da imigração 
alemã no Brasil,  a companhia leva o espe-
táculo em circulação por Santa Catarina.

As apresentações iniciaram em Rio 
do Sul, e agora passam para as cidades 
de Ibirama, Blumenau, Pomerode, 
Jaraguá do Sul, Brusque e Joinville. 
Cooperados da Cravil e público 
em geral podem ter acesso aos in-
gressos gratuitos pela plataforma 
Sympla. 

Para o presidente da Cravil, Harry 
Dorow, o fato da Cooperativa apoiar a 
difusão da arte é também uma forma 
de proporcionar opções para o associa-
do e comunidade viverem momentos de 
cultura. “Sentimos orgulho de fazer parte de 
uma apresentação como esta. Queremos que 

todos tenham a oportunidade de assistir a 
apresentação e ter momentos de lazer em 

família”, convida.  
Kasperl e a Cerveja do Papa é uma 

apresentação para diversão para to-
das as idades! Num mosteiro muito 

antigo, onde se produz a melhor 
cerveja daquela região, a notícia 

da visita do Papa causa grande 
confusão. 

A peça com a manipula-
ção de bonecos e atuação de 

Willian Sieverdt e trilha sonora 
original e execução por Rodrigo 

Fronza, mostra a jornada do Frei be-
berrão em conter sua sede e reservar 

o melhor barril de cerveja para o Papa. 
Ele ainda conta com a ajuda do popular 

Kasperl e sua maneira politicamente incor-
reta para resolver a situação.

des sociais, para comprovar que o solo 
deve ser tratado e alimentado para que 
haja uma boa produção. 

Além desta atração, também serão 
apresentados, durante o Seminário na 
Festa Nacional da Cebola, cases de su-
cesso de produtores da região em dife-

A Cravil também será um dos ex-
positores na Festa da Cebola. A co-
operativa é parceira a cada edição e 
está com um estande na área externa 

rentes atividades. A equipe técnica da 
Cravil será a responsável por conduzir a 
conversa. 

Os profissionais da cooperativa tam-
bém devem apresentar, em Ituporanga, 
inovações na agricultura para desenvol-
vimento nas áreas atendidas pela Cravil. 
De acordo com o Gerente de Desenvol-
vimento de Produção,  Neimar Francisco 
Willemann, o evento é uma oportunida-
de também para a troca de experiências: 
“Nosso foco é evidenciar o agricultor. 
Falar do dia-a-dia e o quanto podemos 
contribuir ao falarmos do que acontece 
nas propriedades”. 

O seminário deve iniciar às 8h, com 
café da manhã e se estende até às 12h. 
As inscrições gratuitas podem ser feitas 
na Cravil. 

aguardando os associados, produto-
res, clientes e fornecedores.

A Festa da Cebola tem uma progra-
mação para todos os gostos e tipos 

de público. É uma oportunidade de 
compartilhar momentos com a Cravil, 
além de diversão com a família, entre-
tenimento e gastronomia.

INFORMATIVO    •   JANEIRO A MARÇO12



Uma boa cobertura, como a palhada de trigo, 
preserva a temperatura e a umidade do solo, 
ajuda ainda no controle de plantas daninhas. 
Para garantir o melhor aproveitamento com 

o plantio direto, produtores tem investido na cultura e 
veem os resultados, principalmente, no fim do ano de 
2023 e início deste ano. 

De acordo com o engenheiro agrônomo, Gentil Colla 
Junior, de maneira geral o plantio direto tem como ob-
jetivo a cobertura, a estruturação do solo. Ele auxilia 
para manter o equilíbrio e manter o local propício para 
o desenvolvimento das culturas. 

O engenheiro explica que no Sul do Brasil, um dos 
destaques do plantio direto, é a cultura do trigo. “Em 
um ano tão complexo de plantio, controle de doen-
ças e ainda no final a própria colheita em virtude das 
chuvas, precisamos olhar a herança que ele deixa na 
cultura de verão”. 

Acompanhando a cultura diretamente nas proprie-
dades, o técnico agrícola da Cravil, Leandro Day, tem 
presenciado os benefícios ao agricultor. “Apesar do 
ano bem atípico que foi 2023 o trigo ainda é uma ex-
celente fonte de renda para o produtor do Alto Vale e 
ainda é vantajoso pensando no grão em si e na palha-
da que ela deixa para a cultura de verão”, relata. 

Na propriedade, o resultado pode ser explicado e 

também evidenciado. Ou seja, o objetivo do plantio 
para proteção é diretamente observado, segundo o as-
sistente técnico de vendas da Cravi, Josué Schmoeler. 
“A palhada a partir do  momento que ela se decompõe 
no solo libera nutrientes que alimentam a soja. Além 
disso, as raízes constroem poros que facilitam a próxi-
ma cultura que será cultivada”. 

A comparação, de acordo com o agricultor, Fortu-
nato Longen, pode ser percebida no ano de 2023 e iní-
cio de 2024, após as fortes chuvas. “Esse ano chegou a 
chover 80 milímetros em menos de uma hora. E depois 
disso andava dentro da lavoura e água correndo limpa. 
Erosão zero”, detalha.

Para Eder Kuchler, produtor em Santa Terezinha, 
outro benefício do plantio do trigo foi até mesmo a umi-
dade que é mantida no solo também em períodos de 
estiagem. “Eu vi uma germinação diferente. Ela ajudou 
bastante”.

Plantas daninhas que ocorrem com frequência na 
região também podem ser combatidas com a cultu-
ra do trigo. A lucratividade, pode até empatar ou ficar 
negativa, mas a justificativa do engenheiro agrônomo, 
Gentil Colla Junior é com relação é a herança para a 
próxima cultura. “É a soma daquilo que faz o papel de 
uma cobertura de inverno que prepara para posterior 
safra no verão”.

Palhada de trigo 
é diferencial na hora 
do preparo do solo 
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Para conversar sobre as opor-
tunidades que a Cravil tem 
no ano de 2024 foi realizada 
no dia 23 de janeiro uma 

reunião com os gerentes e coor-
denadores da Cooperativa. Além 
disto, foram apresentadas as 
metas propostas para este ano e 
também formas de aperfeiçoar o 
trabalho. 

O Consultor Carlos Claro de 
Oliveira aproveitou o encontro 
para apresentar uma abordagem 
sobre as tendências econômicas 
e do agronegócio com a realida-
de da cooperativa. Os gerentes e 
coordenadores ainda conversa-
ram sobre a Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e Compliance. Por 
fim, um trabalho em grupo contribuiu 
para definição de estratégias e ações.

O presidente da Cravil, Harry 
Dorow, destacou ainda a aplica-
ção efetiva do Programa 5S em 
todos os setores da cooperativa, 
bem como o compromisso de to-

dos com o desafio de baixar des-
pesas operacionais.

O alinhamento estratégico ocorreu 
na Stoll Haus em Agronômica.




